
Acostumado a frequentar o Taquari na infância, o lajeadense Romeu da Rocha, 71, percebe aumento da poluição 
do rio no decorrer das décadas. Tema ganha destaque hoje, com o Dia Mundial da Água.  
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Cogumelos: 

sabor
e saúde

Chef dá dicas de como 

higienizar e preparar esses 

ingredientes tão delicados. 

EDITORIAL

Governo em teste

Reforma é a grande batalha deste 
primeiro ano da gestão Bolsonaro.

A Polícia Civil (PC) apreendeu uma estudante de 17 anos da Esco-
la Estadual Padre Fernando. Na casa onde ela morava com o namo-
rado, o delegado encontrou uma pistola 9 mm, drogas e munição. A 
arma é a mesma que aparecia em fotos enviadas a uma colega por 

meio do aplicativo. A legenda anunciava um suposto �massacre� 
nessa quinta-feira. A adolescente negou a intenção de realizar qual-
quer ato violento. Mesmo assim, foi encaminhada ainda ontem para 
internação na Fase, em Porto Alegre. 

Jovem de Roca Sales compartilhou ameaças
à escola pelo WhatsApp. Ela tem 17 anos

PC APREENDE ALUNA

SUSPEITA DE ATENTADO

Dia da Água. Pouco a comemorar
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Caminhada em Taquari e pales-
tra em Lajeado integram mobili-
zação nacional contra a proposta 
do governo federal.

Comitiva participa de even-
to sobre cidades inteligentes na 
véspera de iniciar o movimento     
ProMove Lajeado.

Atos contra 
reforma da 
previdência

DIA DE PROTESTOS
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“SMART CITY”

Grupo busca 
inspiração 
em Curitiba
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Pessoas como o empresário laje-
adense Romeu da Rocha, 71 anos, 
percebem a mudança negativa. 
Acostumado a nadar e pescar no 
Rio Taquari durante a infância e 
adolescência, Rocha não se arris-
caria a mergulhar com as condi-
ções atuais. �Nas décadas passa-
das, a gente até tomava a água do 
rio pura. Hoje, dependendo o dia, 
é possível ver a sujeira boiando�, 
relaciona.

Em 2012, o Comitê de Geren-

dos Rios Taquari-Antas fez o prog-
nóstico e constatou que a falta de 
saneamento básico é o principal 

-
volvimento do Vale do Taquari 
2015-2030 apontam que apenas 
11% dos domicílios da região são 

ligados à rede de esgoto, en-
quanto que a média esta-

dual chega a 48%.
Passados nove anos, 

o presidente do comitê, 
Júlio César Salecker, la-

menta o fato dos mu-
nicípios terem evoluí-
do pouco em questões 
como o tratamento de 

esgoto. �Todo mundo deveria se 
preocupar para garantirmos água 
às gerações futuras�, aponta. 

Presidente do Codevat, Cíntia 
Agostini cita o saneamento básico 

O celebrado hoje, 22, 
deve servir como um 
momento de conscien-

tização aos moradores do Vale do 

por entidades como a ONU sobre 
a iminente escassez de recursos 
hídricos no futuro, a região ainda 
peca quando o assunto é pre-

Entre os especialistas 
regionais, é unanime que 
o Vale do Taquari possui 
água em abundância nas 
nascentes, riachos e 
lençol freático. Entre-
tanto, a poluição regis-
trada por fatores como 
a falta de tratamento de esgoto 
e lançamento de carga orgânica 
pelas indústrias e propriedades 
rurais diminuem a qualidade do 
recurso hídrico. 

4 A HORA | Sexta-feira, 22 de março de 2019

DIA DA ÁGUA. 
Comemorar o quê?

Recursos hídricos 

existem em 

abundância no Vale, 

mas falta qualidade. 

Saneamento precário

é principal problema

como uma das prioridades ao de-
senvolvimento regional.

Cíntia acrescenta que, além de 
suportar o desenvolvimento eco-
nômico, os investimentos no sa-
neamento básico podem reduzir 
os gastos em saúde. Atualmente, 
mais de 30% das doenças vin-
culadas ao consumo de água no 
estado são registradas na bacia 
Taquari-Antas.

Sem tratamento de 
água adequado

-
tentabilidade ambiental em pro-
priedades produtoras de leite no 
Vale do Taquari� apura a quali-
dade da água no meio rural. Nas 
análises físico-químicas, foi cons-
tatado que, em 31,7% das proprie-
dades, a água não é tratada ade-
quadamente e possui coliformes. 

Coordenadora da pesquisa, a 
doutora Claudete Rempel cita o 
uso indiscriminado de agrotóxi-
cos, a falta de proteção das nas-
centes e a destinação inadequada 
dos dejetos como poluidores do 
lençol freático.

A pesquisa tem a participação 
dos bolsistas Patrícia Caye, Gusta-
vo Rodrigues da Silva, Ana Paula 

-
-

FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br

Esse é o resultado do Rela-

-
cursos Hídricos 2019, lança-
do nesta semana. Intitulado 
�Não deixar ninguém para 
traz�, o documento também 
aponta que 4,5 bilhões de pes-
soas carecem de serviços de 
saneamento. 

A situação pode se agravar 
devido às mudanças climá-
ticas, aponta a ONU. Para 
2050, o relatório alerta que 
45% do Produto Interno Bru-
to (PIB) e 40% da produção 
global de grãos estarão em ris-
co, afetando principalmente a 
população mais pobre.

Mais de 
2 bilhões 
sem água  

ALERTA DA ONU

Comitê aponta falta de saneamento básico como principal poluidor das águas. Apenas 11% dos domicílios estão ligados ao tratamento de esgoto

Reunião 
extraordinária  

Para marcar a data, o Comitê 
de Gerenciamento da Bacia Hi-

-
niza uma reunião extraordinária 
em Bom Retiro do Sul. O evento 
ocorre a partir das 9h de hoje, no 
auditório da prefeitura municipal, 
seguido de visita técnica à Barra-
gem Eclusa. 

A programação conta com um 
ciclo de debates sobre saneamen-
to. O palestrante será Tiago Pa-
nizzon, mestre em engenharia e 
ciências ambientais. Haverá tam-
bém um depoimento do engenhei-

20 anos do comitê.      

Viva o Taquari
Vivo no dia 6

-
os foram recolhidos pelos volun-
tários do Viva o Taquari Vivo em 
12 edições. Para Gilmara Scapini, 
integrante da comissão organiza-
dora, a ação estimula as pessoas a 
reavaliarem atitudes. �Quando a 
pessoa se depara com o rio poluí-
do, ela passa a ter noção da impor-
tância da preservação�, acredita. 

A edição de 2019 do Viva o Ta-
quari Vivo está programada para 

das 7h30min. O mutirão de lim-
peza, que deverá contar com uma 
média de 700 voluntários, será 
realizado em seis pontos do Vale 
do Taquari: Porto dos Bruder, 

da Lagoa, em Estrela; Balneário 

-
cio Aires; e Barragem Eclusa, em 
Bom Retiro.

15%
da população não é atendida 

pela rede geral de água;

89%
dos domicílios não são

ligados à rede de esgoto;

35%
das doenças de veiculação 

hídrica ocorrem na
Bacia Taquari-Antas;

31,7%
das propriedades leiteiras
não possuem tratamento 

adequado da água e é constatada 
a presença de coliformes;

45,1%
das propriedades leiteiras têm 
água de dessedentação animal 

em inconformidade com a 
legislação vigente.

FONTE:

PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO DO VT 2015-2030

PESQUISA SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL EM PROPRIEDADES 
PRODUTORAS DE LEITE NO VT

NÚMEROS 
DO VALE

ARQUIVO A HORA
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RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br

BOM RETIRO DO SUL 

A simbologia do material de 
divulgação do Encontro Elas por 
Elas e a lista de palestrantes pro-
vocam estranheza em grupo li-
gado aos movimentos de direita. 
Para o empresário Leonardo Mar-
tins Luis, a polêmica iniciada nas 
redes sociais e que ganhou força 
com pronunciamento do vereador 
Adilson Martins (PSB), na sessão 
legislativa dessa terça-feira, serve 
de alerta para não transformar o 
evento em um espaço para �dou-
trinação político-partidária�.

�Não estou acusando ninguém. 
Nosso questionamento não é sobre 
o evento em si. Se é para somar, é 
muito positivo. Sabemos os proble-
mas que as mulheres sofrem. O que 
não podemos aceitar é doutrinação 
político-partidária dentro da escola.�

De acordo com ele, o cartaz com 
os punhos fechados e para o alto 
tem ligação com conceitos defen-
didos por militantes de esquerda. 

as palestrantes são ligadas a esses 
movimentos. �É inconstitucional 
usar a escola para propagar ideias 
políticas.� O assunto, diz, foi leva-

Grupo nega perseguição, mas frisa dúvidas sobre evento 

do para o Ministério Público. 
Luis relata que entraram em 

contato com a organização para 
sugerir a blogueira Mariana Si-
mionato como uma das palestran-
tes. �É uma ex-aluna da escola que 
tem um trabalho muito importan-
te para tirar mulheres da prostitui-
ção. Seria uma ótima experiência 
para apresentar uma ótica diferen-
te das postas no evento�, defende. 

O Elas por Elas ocorre hoje, na Es-
cola Estadual Jacob Arnt, a partir das 
19h30min. A programação terá sarau 
literário e roda de conversa. A entrada 

do facebook do evento, o encontro 
surgiu para proporcionar às mulhe-

res de Bom Retiro do Sul uma opor-

que envolvem o feminino, com base 
no diálogo para buscar compreensão 
sobre lutas e conquistas.

�É louvável a 
atitude do colégio�

A blogueira Mariana Simio-
nato mora nos Estados Unidos 
e está no Brasil. Ela trabalha em 
uma organização cristã que atua 
na promoção da auto-estima das 
mulheres, da identidade e relacio-
namento com Deus. �Atuamos em 
várias esferas da sociedade para 
resgatar mulheres que estão em 

situações de vulnerabilidade.� 
Segundo ela, atendem casos de 

-
tuição, dependentes químicas, em 
situação de rua. �Tenho uma luta 
em prol das mulheres.�

feminista. �Discordo em todos os 
sentidos do movimento. Eu não 
preciso do feminismo para ajudar.�

Em função disso, acredita, teve o 
nome sugerido. �Fui marcada nas 
publicações do evento por ex-alu-
nos para levar um contraponto.� 
Até então, conta, não sabia da exis-
tência do evento. �É louvável a ati-
tude do colégio.� Para ela, a polê-
mica foi criada pelo uso dos punhos 
serrados no de divulgação do 
evento. �Mesmo que a organização 
diga que não há um viés ideológico, 
o uso desse símbolo remete ao mar-
xismo. É uma contradição.�   

Na opinião dela, o evento é posi-
tivo. Por outro lado, frisa a impor-
tância de um contraponto. �Não 
vejo problema na escola fazer um 
evento para as mulheres, desde 
que alguém traga outra perspec-
tiva. Assim o público vai decidir 
qual opinião ele concorda mais.� 

Repercussão
Na edição dessa quinta-feira, o 

A Hora trouxe a polêmica envol-

vendo a realização do encontro. O 
assunto ganhou notoriedade após 
a manifestação do vereador Adil-
son Martins.

O grupo organizador do evento 
considerou que houve excessos 
e perseguição sobre o Elas por 
Elas, principalmente pelas redes 
sociais. �Queremos promover o 
empoderamento e a sororidade a 
partir da troca de ideias, estimular 
o empreendedorismo feminino, 
dando voz à diversidade e contri-
buir para a formação do senso crí-
tico das participantes�, disse uma 
das organizadoras.

Sobre o uso dos punhos cerra-
dos, a organização discorda ha-
ver conotação político-partidária. 
�Ele representa a força feminina. 
A luta pela igualdade e pelo respei-
to, que estamos levantando nossos 
punhos e nossas vozes.�

SAIBA MAIS

Encontro �Elas por Elas�

Quando:

Onde:

Grupo alega que punhos fechados remetem à ideologia de esquerda

REPRODUÇÃO

LAJEADO

O 
prefeito Marcelo Cau-
mo viajou nesta semana 
para a capital paranaen-
se acompanhado dos se-

cretários municipais André Bücker 
e Rafael Zanatta. A comitiva par-
ticipa da segunda edição do Smart 
City Expo Curitiba, um dos maiores 
eventos de cidades inteligentes do 
mundo. Até esta sexta-feira, o fó-
rum internacional irá discutir nos 
pavilhões da Expo Barigui soluções 
e oportunidades aos municípios. Na 
próxima quinta-feira, ocorre lança-

Em Curitiba, o grupo participa 
de diversos congressos e exposi-
ções. Estão presentes mais de seis 
mil pessoas, entre representan-
tes de municípios de todo o país e 
ainda de 25 cidades do exterior. A 
ideia do evento é apresentar solu-
ções que farão parte da rotina nos 

Comitiva busca exemplo 
de cidade inteligente no PR
Viagem a Curitiba 

faz parte do projeto 

de lançamento do 

ProMove Lajeado

municípios. Lá, gestores atuais 
-

ceitos e tecnologias para orientar 
o desenvolvimento das cidades.

O Smart City Expo Curitiba 
2019 terá 85 palestrantes nacio-
nais e internacionais no congresso. 
Entre os temas, estão mobilidade, 
governança e planejamento urba-
no. Estão lá nomes como Brooks 
Rainwater, diretor do Center for 
City Solutions e membro da Liga 
Nacional das Cidades dos Esta-
dos Unidos; e o empresário Bibop 
Gresta, cofundador da Hyperloop 
Transportation Technologies.

Além deles, o fórum reúne repre-
sentantes de Buenos Aires (Argenti-
na), Las Condes (Chile), Guayaquil 

(Equador), Barcelona (Espanha) e 
Seattle (EUA). A área de exposição 
conta com 35 empresas dos setores 
público e privado, exibindo solu-
ções e inovações em áreas como ilu-
minação pública, segurança, edu-
cação, saúde, saneamento básico, 
trânsito e urbanismo.

O espaço também reuniu cerca 
de 60 startups da capital que es-
tão criando tecnologias e soluções 
para a chamada �revolução coti-
diana�. Ainda serão apresentadas 
inovações da administração de 

-
pulação da capital, como o aplica-
tivo Saúde Já, os Faróis do Saber 
e Inovação, o Nota Curitibana e o 
Worktiba Barigui, o primeiro co-

working público do país.
Essa é a segunda edição do 

evento brasileiro chancelado pela 
FIRA Barcelona, consórcio públi-
co formado pela administração de 
Barcelona, governo da Catalunha 
e Câmara de Comércio de Barcelo-
na, e que é o organizador do Smart 
City Expo World Congress, maior 
evento do mundo sobre cidades 
inteligentes, realizado anualmen-
te em Barcelona.

�O caminho
é longo�

Ontem, Caumo se encontrou 
com o economista e engenheiro 
de telecomunicações Josep Piqué, 
um dos gestores do projeto 22 @ 
Barcelona e que hoje atua como 
consultor no projeto Aliança para 
Inovação, em Porto Alegre. A in-
tenção do governo é aproximar 
o espanhol para auxiliar o movi-
mento ProMove Lajeado, que será 
lançado na próxima quinta.

Sobre o evento em Curitiba, o 
-

nições de Smart City. �Transpa-
rência, integridade, participação 
social e inteligência tecnológica. 
Isso faz uma cidade inteligente. O 
caminho é longo, mas estamos na 

Para o prefeito, que vai assinar 
convênio com a Universidade do 
Vale do Taquari (Univates) e a Fun-
dação CERTI � uma organização de 
pesquisa, desenvolvimento e servi-
ços tecnológicos especializados de 
Santa Catarina �, as soluções inte-
ligentes não dependem apenas de 
aplicativos ou programas de com-
putador. �Depende da integração 
das forças vivas da comunidade, as 
quais têm papel preponderante na 
perpetuação das boas políticas pú-
blicas ou comunitárias.� 

ProMove Lajeado
No próximo dia 28, será lan-

ProMove Lajeado. O evento está 
agendado para as 19h, no Teatro 
da Univates. Além da assinatura 
do convênio entre governo, Univa-
tes e Certi, haverá participação do 
secretário estadual de Inovação, 
Ciência e Tecnologia, Luis Lamb, 
e apresentação do projeto por par-
te do consultor, Albano Mayer, da 
diretora do Tecnovates, Simone 
Stülp, presidente do Codevat, Cín-
tia Agostini, entre outros. 

Também ocorre palestra com 
o jornalista Arthur Gubert, do 
Grupo RBS, que deve falar sobre 
o tema �O futuro vai ser assim�, 
com base na viagem dele para 
Austin, no texas (EUA), onde 
participou da última edição do 
SXSW. As inscrições para parti-
cipar do encontro são gratuitas e 
podem ser feitas junto ao site da 
Univates. O evento conta com 
apoio da Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil). 

Comitiva é formada pelo prefeito, dois secretários e vereadora Mariela Portz

DIVULGAÇÃO

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br
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MATHEUS CHAPARINI
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VALE DO TAQUARI

A 
secretária estadual da 
Saúde, Arita Bergmann, 
participou ontem à tarde 
de encontro com prefei-

tos, vices, secretários municipais 
e gestores em Saúde da região. A 
reunião atraiu mais de cem pes-
soas à sede da Associação Comer-
cial, Industrial e Serviços de Ar-
roio do Meio (Acisam).

Na atividade, foram tratados 
assuntos relativos à organização 
e rotinas da saúde nos municípios. 
�Queremos trabalhar muito próxi-
mo dos municípios para sentir os 
problemas e, juntos, buscarmos so-
luções. Queremos fortalecer o mu-

De acordo com o presidente do 
Consórcio Intermunicipal de Saú-
de do Vale do Rio Taquari (Con-
sisa-VRT) e prefeito de Arroio do 
Meio, Klaus Schnack, o encontro 
permitiu uma aproximação entre 
os municípios e o órgão estadual. 

Em reunião do Consisa, 

secretária estadual 

prometeu R$ 1,3 milhão 

para quitar parte dos 

débitos da Saúde

Demandas regionais foram reforçadas por líderes locais em evento na Acisam

Na semana passada, o Consisa e a 
Amvat entregaram à secretária uma 
lista com as oito principais deman-
das da região. Entre elas, a implan-
tação de um hospital referência em 
traumatologia no Vale do Taquari. 
Ainda que estes pontos não tenham 
evoluído no encontro, Schnack con-
sidera o resultado positivo.

�A ideia era fazer com que as 

presentes e, a partir disso, a gente 
ache soluções às questões da saú-
de. Só este gesto de vir até aqui já é 

Repasse de janeiro
No encontro, a secretária anun-

ciou o pagamento de R$ 657 mil 
para os municípios do Vale do Ta-
quari a programas como redes de 
urgência e emergência do Samu, 
Upas, assistência farmacêutica 
básica, Primeira Infância Melhor, 
atenção básica e centros de espe-
cialidades, entre outros. Está pre-
visto para dia 29 o repasse de mais 
R$ 687 mil. 

Juntos, os repasses somam R$ 
1,3 milhão. Os valores são referen-
tes à competência de janeiro.

A secretária reiterou que, a 
partir de abril, o governo do esta-
do começa a pagar a dívida com 
municípios e hospitais de valores 
empenhados. Os R$ 488 milhões 
devidos entre 2014 e 2018 serão 
pagos em 36 parcelas.

MAICA GEBING/DIVULGAÇÃO

LAJEADO

Na próxima quinta-feira, 28, em 
reunião com o vice-governador e 
secretário de Segurança, Ranolfo 
Vieira Júnior, o Executivo de La-
jeado vai solicitar a instalação de 
uma Delegacia de Repressão às 
Ações Criminosas Organizadas 
(Draco). O anúncio foi feito nes-
sa quarta-feira, pelo secretário 

municipal de Segurança, Paulo 
Locatelli, em reunião da Alsepro. 
Segundo ele, o pedido se deve ao 
crescimento de crimes como rou-

Locatelli vai pedir também o au-
mento do efetivo da Polícia Civil.

Na ocasião foi apresentado o 

A entidade encerrou 2018 com dé-

Município solicita delegacia 

contra o crime organizado

repasses de janeiro 

à Saúde do Vale








